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18b.—\ Tarde 
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T í t u l o de l a Secc ión o p a r t e 
d e l programa 

S i n t o n í a . - Campanadas desde l a 
C a t e d r a l de Barce lona* 
C u l t u r a f í s i e 
Danzas . 
Emis ión l o c a l de l a Red Española 
de R a d i o d i f u s i ó n * 
" S i e t e canc iones e epaflolas^ 
G-uía comercial» 
3 c l e t í n in fo rmat ivo r e í i g lo so • 
R e p o r t a j e sonoro: l o s temas i n ­
f a n t i l e s en l a unís i c e . 
p i n de emis ión . 

S i n t o n í a . - Campanadas desde 
C a t e d r a l de B a r c e l o n a . • 
Col .s c a n t a n t e s esp&Holes: 
^ e r c e d e s C a p s i r . 
H e c i t a l dejgiano: T re s B a l a d a s . / 
s i n f ó n i c o * 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Programa e s p a ñ o l : Canciones de 
so ldado : n u e s t r o t e a t r o l í r i ­
c o . 
Emis ién l o c a l de l a Sed- Española 

e R a d i o d i f u s i ó n . 
Solos de v i o l i n , danzas y c^naLoj-
n e s . 
Guía' c o m e r c i a l . 
San tora l* d e l día* 
Hora e x a c t a . - Efemérides 'rimad. 
Canciones y danzas de a c t u a l i d a d 
de l a Casa Coluiabia>-y música ' p o ­
pula-. e spaño la . 
Guía comercial» 
Con t inuac ión : Liúsica popu la r es-j 
pano la y diíos de ó p e r . . 
Guía c o m e r c i a l . 
Comentario de l día* ; ,Dias y h e ­
cho sw 

Canciones . 
Ead io - f emina . 
P i s c o d e l r a d i o y e n t e . 
P i n de emis ión . 

S i n t o n í a . - Campanadas desde l a 
t e d r a l de Barce lona» 

Emisión T i f l o l ó g i c a , dedicada a 
l a De legac ión P r o v i n c i a l d é l a 
Organi¿i 'n n a c i o n a l de C i e g o s j 
P r a g . d e l 22 y 3 e r . ac to de l a 
ópera "L&BIIU" 

G »S ola r ium Q .3 o l arium 
V a r i o s 

F a l l a . 

Vari os 

Bis e o s . 

Bis c ó s . 

B i s c o s . 

Varios 
Chopin. 

. Var ios 

Vari os 

Var ios 

D i s c o s . 
ii 

it 

D i s c o s . 

B i s c o s . 

J . £ . x r ada é J . A . - rada* 

Var ios 

Var ios 

f 
i. 

Var ios 
iL.Jortun^ 
Var ios 

D i s c o s . 

D i s c o s * 

L o c u t o r . 
Día e o s . 
Eafiuífciau 
D i s c o s . 

A r r i e t a * B i a c é s 
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Titulo de la Sección o parte 
del programa 

Autores E j e c u t a n t e 

Re t r ansmis ión desdé l a 3 a s £ l i e a 
de ITtra . Sr§ de l a Merced. Can­
to d e l a Sa lve R e ¿ i n a . 
Cont inuac ión: P r a g . de l a dpera 

ARIKA" 
Informaciones a g r í c o l a s y ganadej^ 
r a § . 
Guia comerc ia l . 
Danzas . 
Emisión l oca l de l a ed Sspañolaf 
de R a d i o d i f u s i ó n . 
Sz*g- de l a obra "LA HM2TCESA D $ 
DOLÍA:;" 
Boletín informativa. 
Continuación* opereta.' 
Los progresos c ientíficos . 
Continuación opereta. 
Guía comercial. 
Información d e p o r t i v a , 
Crónica t e a t r a l semana l . 
13^ J o r n a d a de l a . novela de aven 

t u r a s . 
Hora/ exacta* - S e r v i c i o Meteoro ló ­
g ico Naciona l 
El 

A r r i e t a . 

Var ios 

l e o FaLl 

n 
M.Vidal 
í a l l 

A l f i l 
Pe m a n d e 2 

? • A r i a s 

Dos eos . 

l o c u t o r . 

D i s c o s . 

Dis eos. 

w 

L o c u t o r . 
D i scos 

Locu to r . 

. A r i a 

S o l i s t a s i n s t r u m e n t a l e s . 
Soiisión de Radio Nac iona l de l a 
Red Española de R a d i o d i f u s i ó n . 
Va l ses de Chopin: S o l o s de p i a ­
no por Al f redo C q r t ó t . 
BAHLOL.ISA'150 DE E.A*J .1#- Radia 
c ión de l a obra de. l o s Hnos.Quinf 
t e r o f ;iD0 £S UN Í A 3 I E L Ó % 

por e l Cuadro E s c ' n i o o de l a 
s o r a . 

p i n d e emis ión . 

2-.il --.ÍJ -.11 ¡JI -Jf jjt* 

OLG&SZ c ^ c ^ e 
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Chopin. 

Hnoe *Quiií« 
.texo . 

D i s c o s . 

Humana* 
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PROGRAMA DE "RADlQ BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

SÁBADO, 19 Diciembre 1942 
: : : ; 

$h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RABlODlFUSlÓN, EMISORA DE ' 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Fran-
cot Arriba España» 

Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

^Cultura física; . 

8h»12<Danzas; ( D i s c o s ) 

8h.l5^CONECTIMOS CON LA RED ESPARCÍA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE-
/ TRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

•8h.3&lCABAN VDES» DE OlR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

j p ^ i e t e c a n c i o n e s e s p a ñ o l a s " de F a l l a , po r C o n c h i t a Ve lázquez ; 
( D i s c o s ) 

8h#40JM?üía comerc i a l» 

8h»4íf B o l e t í n x * k i g i i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o » 

8h»5Qk R e p o r t a j e s o n o r o ; Los t emas i n f a n t i l e s én l a mús ica ; ( D i s c o s ) 

9 h . — Damos p o r terminadgi n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios q u i e r e . Señorea 
r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ_1» Saludo a F ranco . A r r i b a 
España» 

1 2 h » ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
N ^ BARCELONA EAJ_1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 

F r a n c o . Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Sa ludo a Franco 
A r r i b a España» 

y <e Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

V ~ SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

>J 12h*05 C e l e b r e s c a n t a n t e s e s p a ñ o l e s ; Mercedes C a p s i r ; (Disco») 

7 - R e c i t a l de p i a n o ; T re s B a l a d a s de Chopin, p o r A l f r edo C o r t o t 

( D i s c o s ) 
N * / ~ S i n f ó n i c o ; d i s c o s ) 

</— 12h.55 Boletín informativo» 



RADIO E. , A . J . l . 

5o*l-} 

5oH-) P B . 

231) PT. 

358} P C 

357) PC. 

• l a s 

SÁBADO 19 DICI 
I3C0S. 

I 19*1-2. 

(ñ/nM * 

D A N Z A S . 

PO í O CASINO. 

lAPICO ICO", de Andrade. 
2¿>-ARCA DE LÍOS", Marchina, de Kássara. 

POR POS Y 0RQU3STA IDA. 
•r r "d'.ITA», Tango de Hoy,— 

ULATITA", Rumba de Férriz. 

A las 8f30 H> 

:>1 • ' ; O.v. ::• :. ,•> " v ^ . ..^LÍ, de FáLLA, Por Conchita Velazqu-

3 b) Nana. 
anción, d) Asturiana. 

año Moruno, b)seguidillas murcianas. 
ota. 

A las 8f^5 K. 

REP0R1 SONORO; Los temas infantiles en la música. 

119) OS. 9Í3*LA PARADA DE LA GUARDIA LOS 
Orquesta Kauffman. (una cara} 

3, de lioack, por 

268} PS. lo-**nJuguetes, de Barbieri, Dor Orquesta ds Cámara Siar. 
110PISST' - , de Culotta, por Orq. Camera 3iar. 

56) GS. 120*HADAS DEL BO. ¡»f Pequeño Tais, de Coates, por Orques­
ta New Queen's Ealla de Londres, (una cara) 

-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-
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las 12 h. 

13 19̂ -2 

GTA >: Mercedes Capsir.(sopranoj 

G 0 Xt.-i " T T R" de D o n i s e t t i . 
( c a r a n* 22) 

AJbum)0 0 Bs e s t r e n o r l ce RÁV1 V e r d i . 
(dos c a r a s f d i sco D. lJ4-»itó2} 

G 0 X 3 » » - V a r i a c i o n e s sobre-un teína de Mozartrl da 
TILLA11 de Roas in l (n 9 2^) 

O: Tres baladas Chopin. Por Alfredo Cortot 

93) V ^ # — a} Bal nf 1 en sol menor11 

95) G Ip y 5 . —«Balada n* 2 en fa mayor» 

95) G Ip Vé.-- n° 3 en la bemol mayor" 

Por la Sdad. de Conciertos del Conservatorio de Bruselas: 

O Q ) GS 0 7 . " S* de Clazounow. ( 4- c e r a s} 

. iLxti. I C Á :J<; v i . . 

9) G S X 8 . ~ "I Jscena de amor11 de S*rauss (dos caras) 

* * a|r * * 4: * 
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y^l3fa«05 Programa español : Canciones de soldados de nues t ro t e a t r o 
M l í r i c o : ( D i s c o s ) 

V 13h.20 CCKECTAMQS COK 1A RED ESPAÑOLA DE KADlODlFUSlCH, PARA RETHLN-
MUIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELOBAA 

X 13h.4a/ÍCABAF VDES. DE OlR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELOBA DE LA RED 

/NESPAROLA DE RADIODIFUSIÓN, 

- Solos de v i o l i n , D%nzae y Canciones: (Discos) 

>¿ 13h.55 Guia comercial» 
y*13h.59 Santoral del día* 

14h.~CHora exac ta*- "En t a l d í a como hoy». . Efemérides r imadas, por 
José Andrés de Prada* 

(Texto hoja a p a r t e ) 
• • • • • 

14h.05 Canciones y Danzas de a c t u a l i d a d de l a Casa Columbia: (Discos) 
- Música poptklar española: (Discos) 

14h#35 Guía comerc ia l . 

14h.40 Cont inuación: Música popular española y Dúos de opera: (Discos) 

15h#— Guía comercial. 

w!5ku03 Comentario de l d í a : MDias y hechos" . 

15h*05 Canciones: (Discos) 

V/15h.l0 RADlO-FÉMlNA, a cargo de Mercedes Fortuny: 

^ (Texto hoja aparte) 

/yl5h.30 Disco del radioyente. 

L̂ 16fe.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despedi­
mos de ustedes hasta las las seis, si Dios quiere. Señores ra-
#adioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAKÜLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba 
España* 

iSh.-j/sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR-
^ CELOEA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 

Señores radioyentes, muy buenas tardes. Saludo a Franco. Arri-
rs. J>a España, 

-/^Campahadas desde la Catedral de Barcelona. 

esde EAJ-15) Emisión Tiflológica, dedicada a la Delegación 
rovincial de la Organización Nacional de Ciegos. 
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l a s 13»05h. 

DO 19 DICI .: 19^2 . 

153) P z 

163) p Z 

6} p Z 

12é) P Z 

115) P z 

20 f Z 

r i c o . 
. ..-j.,!,- Y; Canciones de soldac% de n u e s t r o t e a t r o l i -

* 
1 . — "Coro de r a n c h e r o s " de "3L CARO P 0" de C a b a l l e r o 

(una cara) 

3. SLA" de Alonso y Acevedo. 

2.-V 
no Pl5r OtSjroiT (1 

V 
—¿^•Dragones d e l Rey" de "LA C 

Por P u l l n o y c o r o , ( u n a c a r a ) 
4-,—^¡Canto a l a espada" de 'SL HüBSPSl r/ILT.AT"0" ce Qué* 

r r e r o . Por F l e t a (una c a r a ) 

5 . - - . ^ c a n c i ó n d e l so ldado" de "EL LICIA « de M l l l l t í . Po r Emi­
l i o Sagi -Barba y coro (una c a r a ) 

6 6 - ^ S o l d a d o de í l ápo les" de "LA L 04*8)0? de Se r r ano 
Por Lu i s F a b r e g a t . ( u n a casa ) 

( a l a » 13*^5) 

SOLOS PIOLE , por Yehud* Menuhin 

79) G I 

581) P c 

^75) ? B 

7.-*̂ ': ' tftt. í« de Brahms 
.•V": -• de Granados Ereisler 

..X 
Por üaruja Tomas ybOrquesta 

9.--^"ADIÓS - - ID*1 Habanera de *oga 
1 0 . — . !OIXEÍ , , Ganc3ion de ' u i r o g a 

• 

Por Orques ta Andrés Molto 

1 1 . - - "PAJARITO BARHAHQPSfiO'• C o r r i d o popu la r de K o l t á por Molto 
- F i j ó l a (una c a r a ) 



TáL J1A tfJMO HOY ^ * ^ 1842 ̂ JS3^ Uy/i/u) 
19 de diciembre de 1910 m*M háltiSkA M kAUHlü -isN ILA*¿J&> Ú Ü H A 

PUJSSTü M* SOL* 0 1 MAR<3U1N%. • 

£1 poeta Marquina, cuyo es tro inagotable 
da a cada ins tante pruebas,el poemas y obras 
de l genio vigoroso de su cerebro,estrena 
en l a noche Ae hoy , la que luego es famosa 
comedia,que a su a u t o r , s i ya no l a tuviera 
bien ganada,aárlale hobor y gloria» 
J£L mas a r i s t o c r á t i c o teatro do Madrid, 
a l que ¿us Majestades es ta noche l e honran, 
reúne en su p la tea a p o e t a s , a r t i s t a s , 
hombres de c i e n c i a , l i n a j u d a s señoras, 
todo cuanto en l a corte t i e n e nombre y renombre. 
En l o s anf i teatros ,donde e l pueblo se agolpa, 
hay un rumor constante,un ansia,una inquietud, 
como s i presint iendo l o bo l l e de l a obra 
l a s voces ya quisieran g r i t a r ruidosos \bravos! 
y l a s manos romper en palmas.A l a hora 
anunciada se levanta e l telón.¿>oüa Maria 

Guerrero,que es nuestra a c t r i z mas famosa, 
ha pisado l a escena.¿on e l l a l a comparte, 
a l t i s o n a n t e y grave e l gran ¿>iaa de M$ndoza, 
y l o s versos sonoros del poeta comienzan 
a iluminar radiantes e l escenario en sombras...* 

"UA^ITAÉJ Dd LOS TSRtílOa D- iSPANA 

AU UÁ LA TORCIDA ÜSPADA 
Y JUA CAPA OflbOBA&A 
Y ML mnm OSABAI¿O PLAZAS.....* 

I Momo dijo la actriz gloriosa estes versos! 
I nue T^z tan cristalina y que emoción tan hondal 
La ovación alamorosa cierra la bella escena* 
**a pisado las tablas el peeta.au obra 
ya queda ce sagrada en el acto primero; 
después,en cada une,se acrecienta y redobla 
la admiración del publico,y cuando la cortina 
cae al final,todos a una elogian 
la producción soberbia.Ya está Jduado Marquina 
consagrado;le cubreii los lauses do la gloria, 
y como el homenaje mas férvido y sincero, 
una frase ha quedado que va de beca en beca 
y que per sor compendio de teda la hidalguía 
y toda la neblosa do la rasa española 
queda en los corazones y en los labios prendida; 
fue la de "4*PAÍ»A í YO, SOMOS Aüi9SMQRAm 

f 
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l a s 14h. 
fel n ir» 

J)0 18 D3 ; 1942 

SS Y ¡IA 
u n — - . i i i ii ni — . — — . ^ — « — — — • ii m m m m m m m m m m — • — — — • —«————»—— 

Por Mary Merche. 

629) P B Vi.-«S*»C08TA AZUL* FOxlento, •e Sánchez. 
2.—VÍ(T .3 TU...? Foxlento de Rodríguez. 

po : •: : . T I M O ^ •: : : : ICÁ"Á 

630) £ B ^ 3 . — "DIFAME Canc ión- fox , de L e a l 
^ 4 . — "AL SUR DE LA PBOl RA" de "MÉJICO LLEGO ;l Fox len to 

de Kennedy j / O - / 

303) P T * ^ 5 . ~ " 1 0 1 AHÍ cor r ido de L i ñ á n , r o r Orq. 
Casablanca r / c . por Moro y Liñán 

— ¡LA P :0 7T C n r r l d n de I.lTián 
< 

ICA POPULA 

9} P Ra. 7.—yl"PAb í ¡" Aire poulat asturiano, por 
-Conchita Martínez 

8,*J^F0LI . 1 de Mufíez. Por Conchita Martínez 

ló) G Se. 9*-£ Pesodoble de Alvarez. Por Banda Mu­
nicipal de Madrid, (una cara) 

170) P Ra. lO.^&'FA LOS PI ARCJ 5" de Montes. Por Mi­
ño de Marchena. 

lL.-gpÁIR2S !' de I es. Por Miño Marchena. 

( a loa 14*40) 

•.••.• ;ICA POPULA-; ESP , 

8) G Se„><3.2.— "•CASTILLA" S e g u i d i l l a s de Al ! - en iz . Por Banda de l a Legión 

(una car 
7) P R < ? 1 3 . — 'A LA iDÁ. DS L ' Carie ion c a s t e l l a n a , d arzoso y Ti 

l i a I b a . Por M a r t í n e z . 
0 1 4 , - - ?PL. LA S U " Pasodoble de Za rzoso . Por Conchi ta 

i r t i n e z . 

DÚO • 

•-bum) G O 1 5 . — "Dúo de amor" de "FEDORA" de Giorgano. Por Gilda Dalla, y 
Melandri. (caras a5 13 y 1^-

" l6.—WDuo del acto 35 de "LA ' da Pucnini. Por Torri y 
Vlorgini Vitulli y Badini (car-,' ne 18 y 19) 

* + * * * v * * - * * # 
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Cn¡aln\ 1° 

Sefiora, s e ñ o r i t a : Va a dar p r inc ip io l a 
Sección Hadiofémina, r e v i s t a para l a mujer, 
organizada por ¿adió Barcelona, bajo l e d i ­
rección de l a e sc r i t o r a Mercedes Portuny y 
patrocinada por NOVEDADES POCH. Plaza de l a 
Universidad, 6, 

n í^**#t 



Señorita¡bolero piel aatrakan Kenaton,exclusivo,colores gran novedad» 
NoTedades Poch,Plaza Universidad,6. 

Fetampas de la vida* La mujer tacaña* Por Mercedes Fortuny 
fl despilfarro y el derroche en un hogar,es uno de los pe«a* 

den condudlr a la desgracia y a la desolación. No tener ,cJta£t$ 
ton ni son, suele acarrerar la desgracia,no solo ai q«r l 

seres que le rodean» 
Pero si este vi oto es pernicioso y'triste,no lo es menos el de la taca­

ñería, sobre todo pera la mujer• Un ama de casa tacaña,es casi peor que una 
despilfarradora* Siempre está con,la oanción de la economía,escatimando 
en todo,con el pretexto de administrarse bien,con lo que se amarga constan­
temente la existencia,sin tener un momento de tranquilidad ni satisfacción* 
T lo mas triste ademas,es que la mujer tacaña engendra. a su lado la des­

confianza y con ello la desunión y la intemperancia,llegándose hasta Rom­
per un día los lesos del amor,engendradores de la felicidad en el hogar» 
Usos actos tan cicateros que lleva a cabo,que la inducen * a contar minu­

ciosamente la vituallas que se comen y a pesar hasta los gramos de la co­
mida e incluso hasta las cucharadas que se ingieren,son ridículos y slméem 
risibles a fuerza de ser dolorosos. 
T como la mujer tacaña,basada en esa equivocada administración económica 

todo lo discute y lo mide,ella y los seres que la rodean,entre otras cosas 
AaaapmmMiasfrxfcaaaAaAeiiatafciemaa*a»pmaaxa**eaxAaxaaayxaxxm*ax?utanAa? *aax 
censurables,visten detestablemente , pues antes de comprar ana prenda, han 
de apurar el uso délas que llevan, por lo que van siempre mal CUÍJ» dos 
y vestidos,llenos de surgidos y rotos y con unos trajes descoloridos y pa­
sados de moda* 
la triste y doloroso el pecado d*l despilfarro,pero mas, mucho masase 

en una mujer de su casa el de la taoaftmrla,que asi la lleva a ir siempre 
me>l alimentada y comida y a cometer actos tan cicateros que ia ponen en 
ridiculo ante todas la** personas,amargándose al propio tiempo su carácter 
y conturbando la vida a los seres que tienen la desgracia de vivir bajo 
sfi mismo techo* 

Consejos a las madree* 
No olvide que la ¿eche de vaca,cuando es de reconocida calidad, es el me-

jor sustituto de la leche de pecho, cuando no le pueda dar date a su hijo* 
Tenga em cuenta también,que ademas de leche y agua, el niño necesita 

tomar cierta cantidad de azúcar* 
No le de el pecho a su hijo después de loe diez meses* 
No crea que el beba llora siempre por que tiene hambre«Aprenda a conocer 
su llanto pues puede llorar de sed, de frió,de calor, porque está incómodo 
o euolo o porque está enfermo* 
Procure no dar todos los días el mlemo alimento al niño«Llegarla a odiar 

la comida* 
No acostumbre a su ñiño a que todo deba dárselo en la boca* Ensáñele 

a comer solo* 
No olvide que el eol es esencial para la salud del niño.Un niño sin sol 

se agosta como una planjfta sin agua* dM 
No olvide que su niño debe dormir cuando menos ¿¿ horas en ios primeros^ 

mesee; ¿0 en el tercero; 18 en el cuarto» y quinto mease y 1¿ horas del 
octavo al dozavo• 

Y no deje nunca de llamar al medico en caso de una enfermedad conta-
gloea en eus niños* puse muchas veces no atendidae a tiempo pueden resultar 
mortales* 

Guantes, monederos,los mejores modelos, los mejores precios. Noveda-
des Poch, Plaza Universidad 6* 

Unos cuantos consejos útiles* 
La salsa de tomate mejora notablemente el gusto del pascado asado o a 

ia parrilla* Para ello basta eoharla sobre el pescado antes de terminar 
de cocinarlo* 

Cuando haga el almidón para su planchado, do olvide echarle un poqui-# 
to de bórax,pues ello da un lustrs especial a la ropa* Después de que esiá 
cocido el almidón, ee le agrega un poquito de agua fría, oon lo oual impe­
dirá que se forme una capa espesa en la superficie del almidón* 
-Algunos usos caseros del limón-*- Las manos lavadas oon limón,se blan­

quean y se limpian notablemente* 
Para el baño son excelentes las soluolones de sumo de limón* 

Una pocas gotas de limón en un vaso de agua constituyen una loción exce­
lente para fortificar la vista* 



Aplicando trooitos de limón a las callosidades del pie se calma el dolor 
qu* producen» 
fl 1 arado de la cabeza con solución de sumo de limón limpia el cabello 

de secreciones grasas, evita la calvicie y conserva el pelo limpio y relu­
ciente. 

Diluyendo en un raso de *gua un poco de sumo, se obtiene un preparado 
excelente que sirve para limpiar perfectamente la dentadura como licor dmn-
trífioo. 

Dentro de nuestra Sesión Radlof amina vamos a radiar el disso titulado... 

Sección Literaria* 
•Optimismo* poesia de Haria Teresa Chavea. 

No mires de las cosas solo su fas sombría, 
ni seas de las desdichas la negra mariposa; 
úngete de optimismo y tendrás alegría 
porque la vida es buena, es dulce y es hermosa* 
Aleja toda pena, acalla tu lamento; 
si en busca de la dicha,encontramos dolor, 
es la fuersa potente y audaz del pensamiento 
que abre brecha a la ciencia, al arte y ai amor* 
Triangulo de palabras, que estrechamente unidas 
son la lluslóon del hombre en su eterno bregar, 
le dan poder y gloria y ansias incontenidas 
de alcanzarlas de un salto, le hacen desesperar* 
Si quieres la victéria,arroja tus tristesas 
en el voraz incendio de tus grandes anhelos, 
y cuando convertidas las mires en pavesas, 
emprende otro* camino que te abra nuevos cielos. 
una vez despojado de tu fúnebre traje, 

te sentirás ligero y henchido de alegría, 
pareceTá la vida irisado celaje 
y oirás de los amores la inmortal sinfonía* 

Señora:no espere xa aglom* ración de la temporada para encargarnos su abri­
go de piel. Actualmente podemos ofrecerle la selección:magníficos abrigos 
piel astracán kenston,exclusivo. Novedades Poch,Plaza universidad 6* 

Dentro de nuestra Sesión Radiofámina, vamos a radiar el disoo titulad?... 

Correspondencia l i t e rar ia 
A Doria. Barcelona* 
Recibo su carta con un bello trabajo en prosa,que como está muy bien y su 

extensión no es muy excesiva,será radiado pronto.Me extraña que diga en su 
carta que está muy desanimada,por no axt ser radiados sus trabajos.E$ usted 
injusta,pues una de sus poesías,un poco corregida,fuá radiada*! asimismo • 
fue*radiado e l trabajo en prosa que con su carta anterior me mandó,radiadon 
que se l levó a cabo e l día 7 de este mes.Por lo que veo,no debió escuchar 
dicho día la emisión,pues lo hubiera oida. Su trabajo de ahora es muy lindo 
y muy literariamente escrito .Siga cultivando la prosa,pues en e l l a Juuus* 
hará cosas muy bel las y notables,En verso,por ahora,no escriba,hasta que 
halla aprendldoüas reglas poátioas,pero no abandone sus aficiones poéticas 
pues t iene usted grandes dotas»también,de poetlsa*Pero estudie y lea muohfe. 
La saludo muy afectuosamente* 

A I s l s* Br celona 
He recibido una gran alegría al ver su carta,oon lo que he podido aprecia 

que no me olvida.Ya sabe lo mucho que la considero Sü trabajo está muy bien 
pero es muy extenso. Como mi deseo es grande de radiar l o , verá de darle alg* 
corte ,s in importancia* Quedará bien.procure cuando mande algún otro trabajo 
que lo espero,hacerlo una tercera parte m*s corto,por lo menos. Reciba mi 
mas cordial f e l i c i t a c i ó n . 

Consultorio femenino 
Para Teresa Pía. Alcoy. 
Está usted equivocada y no me esplioo cuando ha podido escuchar un anuí»* 

cío en nuestra emisión Radiofámina, como el que dice,pues además en e l la ,no 
as dan anuncios dê JrUmrta genero.Siento,por ello,que quede usted defrauda­
da en sus deseos,a menos que no me dá más esp l í c l tos detalles,sobre e l asun 
to.Quedo muy afectuosamente a sus órdenes• 

A Margarita. Alamunia* Qreo que haoe usted muy mal comportándose así con 
ese muchacho,que s i es bueno,noble y l a quiere a usted sinceramente,puede 
brindarle la fe l ic idad para e l porvenir*Ta está usted en edad de frenar su 
Imaginación.Sea mas seria y formal y sobre todo,mas mujer.Lleva razón su 
familia y hasta ese muchacho tratándola oomo a una ñifla antojadiza.Es ustec 
muy roaantioa.Lo dicho,sea mas mujer.Mañana oontestaré a su otro asunto. 



Oinjk¿) ** 

Para María Paa Ñuño» Barcaloña 
La agradezco a untad muy afeotuosaaete su cariñosa fe l ic i tac ión por la s 

próxima* f i e s tas da Navidad, agradeciéndole a la par en lo que vale laa 
dos participaciones que me Incluye en su cartlta,de la Loteríataablln de Ka 
vidad.Es usted demasiado cariñosa#La reitero MÍ agradecimiento«Xaxnaxeá 
sttmamemtmxaaxiftmsax Supongo que o ir ía sus dos trabajos que se radiaron*No 
deje de enviaras el nuevo trabajo que dice* La saludo muy afectuosamente» 

Para Rosario la Dichosa* Barcelona* 
La f e l c i to muy sinceramente por su próximo enlace con el h mbre que 

tanto ama.^e usted muy dichosa pon haber encontrado en la vida un hombre 
tan busno $ noble» La deseo una eterna felicidad» 



Señora, sen r i t a : Hemos terminado por hoy 
nues t ra Sección fiadiof omina, r e v i s t a para 
l a mujer, d i r i g i d a por l a e s c r i t o r a Merca­
dee Fortuny y patrocinada por NOVEDADES POCH 
Plaza de l a Universidad, 6 oasa que recomen­
damos muy especialmente a l a s señoras* 

<wW(t 
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Víoh.15 Fragmentos de l 2^ y t e r c e r acto de l a ópera "MARINA" de 

/ \ Ar r i e t a : (Discos) 

„^-7^l8h*30 Retransmisión desde l a Bas í l i ca de Ktra . Sra. de l a Merced: 
Canto de l a Salve üeg ina . 

> l 8 h • 40 Continuación: Fragmentos del 22 y t e r c e r acto de l a ópera 
"MARUJA" DE Ar r i e t a , (Discos) 

jQiSYim— Informaciones agr íco las y ganaderas* 

(Texto hoja apar te) 

V l 9 h . l 5 Gula comercial . 

>r 19*u20 Danzas: (Discos) 
• 

}Í9lu30 CONECTAMOS CQH LA RED BSPABOIA DE SADlODlFD'SIÓH , PARA RETRAES-
< MlTlR LA EÜÍISICH LOCAL DE BARCELQBA. 

20h.— ACABAN VDES. DE QlH LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELOHA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Fragmentos de la obra de Leo Fall "Xa Princesa del Bollar"• 

Oh*10 ooletín informativo. (Discos) 

20fc.l5 Continuación* Operetas Fragmentos de l a obra de Leo Fa l l HLQ 
Pr incesa de l DÓHar": (Discos) 

20h.2fJ HLoa progresos c i e n t í f i c o s " t por e l ingeniero Manuel Vidal 
Españo 

(Texto hoja apar te) 

>C20h25 Continuación;Operetas (Discos) 

y^ 20h.35 Guía comercial . 

y^20iu40 Información deport iva, f a c i l i t a d a por l a Agencia A l f i l . 

y:> 20h.45 Crónica t e a t r a l semanal. 

X 20h.50 13* Jornada de l a novela de aventuras o r i g i n a l de Adelardo 
Fernández Arias "El Duende de la Colegia ta" . 

(Texto hoja apar te) 

s 
i .— Hora exac t a v - SERVICIO I 

lh .05 &L*fia»0%ie 

aj.h.25 Guía comercial 
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VÍ8h. l5 Fragmentos d e l 2& y t e r c e r a c t o de l a ópera "MARÍftA" de 
S\ A r r i e t a : (Discos) 

J^l 8h,30 Retransmisión desde l a B a s í l i c a de Ktra , Sra . de l a Merced: 
Canto de l a Salve /Eegina, 

• 40 Continuación: Fragmentos del 2$ y t e r c e r acto de l a ópera 
"MARUJA" DE A r r i e t a . (Discos) 

}é 9h.— Informaciones a g r í c o l a s y ganade ra s . 

(Texto ho^a a p a r t e ) 

/ 

Y l 9 h . l 5 Guía comerc ia l . 

19h.20 Danzas; (Discos) 

M 9 h . 3 0 CONECTADOS CON LA RED ESPAÑOLA DE EADlCL ¿1(3», PARA RETRANS­
MITIR LA ELISIÓN LOCAL DE ¿ARCELOBA. 

X 20h.~- ACABAN VDES* DE OÍB LA EMlSlOK LOCAL DE BARCELONA DE LA RED ESPAÑOLA DE EADiODlFUSlCíU 

- Fragmentos de la obra de Leo Fall "La Princesa del DÓllgr": 

'Oh.10 Boletín informativo• 
(Discos) 

20fc,15 Cont inuación! Opereta: Fragmentos de l a obra de Leo F a l l HL% 
P r i n c e s a d e l DÓllar" : (Discos) 

2Oh#20 "Los progresos c i e n t í f i c o s 1 1 , por e l i ngen ie ro fcanuel Vidal 
Españo 

(Texto hoja apa r t e ) 

>C2Gh25 Cont inuación:Opere ta : (Discos) 

y^ 20h.35 Guía comercial» 

yv20h«40 Información d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a por l a Agencia A l f i l * 

T^20h#45 Crónica t e a t r a l semanal, 

y¿ 20h.50 13* Jornada de l a novela de aven turas o r i g i n a l de Adelardo 
Fernández Ar ias "El Duende de l a Colegiata1 4 , 

(Texto hoja a p a r t e ) 

Oi/u/fe)it n, % f, 

OWV&CA-M^ f vtcaki, d¡pLí<i 

f i a c •^"ALELUYA" Fox aMt^ín UJ>?ClO: XX£L* C 
y "UNA ESPERANZA" Fox Enguiñe. <A.c¿t y o V * & 4 

C *"4-#*é %AAJ* < 
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SÁBADO 19 DICI i 

Fragmentos al 2g y tercer acto de la Ó-;\I-J tr .if ce Arrieta 
"Por les Artistas: Mercedes Capsir, iíipollto Lázaro, Marcos 
Redondo, José Mardones, coro y o sta. 

(acto 2Íf tres caras, del n- 12 al ik-) 

( actos 3~, dle$ car ¡s, del n9 15 al t 

* * * * * * * * * * * * * * 
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t Avicultores Ganaderos ! 

YEMIITA superalimento concentrado 

nutre9 vigoriza*•. «atusenta producción 

Reouerdenlo: YE. MI. NA 

2j 

Contra infecciones avioolo.ganaderas 

KICROZÜL BACTERICIDA 

El arma más poderosa de la moderna veterinaria 

MICROZUI BACTERICIDA 

Dos productos esenc ia les : 

YSSIIHA superalimento vigorizante que aumenta producción 

KICROZÜL BACTERICIDA oontra l a s enfermedades ganaderas 

S o l i c i t e muestras a: PRODUCTOS MCROZU1 - Muntaner, 530 b i s 



= IMPSRFECCIOrES Er EL PATT = 

Es en invierno cuando los panes manifiestan con más frecuencia dicha SL 

imperfección, debido a que el frió es el factor principal que desarrolla tal 

menoscabo» 
» 

Las causas son muchísimas, pero casi todas derivan de la baja tempera­
tura propia del invierno* 

Harina fría, madre fría, la masa de la madre demasiada joven, fermen­

tación escasa, son elementos que contribuyen al desenvolvimiento del pan 

en condiciones indeseables* Hay otros factores que dan patente de esta im­

perfección, declarándose en todo período del año, como son: Harina húmeda, 

harina germinada, pasta demasiado blanda, horno demasiado fuerte y escaso 

tiempo de cochura* 

Por consiguiente, el manejo para enmendar tales defectos será de dis­

tinta forma• 

Los primeros acaecen por falta de expaaeión de los componente de la 

harina y por una deficiente fermentación, 

Los segundos, por el exceso de agua no combinada en la masa* En la co­

chura la formación rapidísima de la corteza, al endurecerse deja sin expan­

sionarse la miga, al penetrar el calor lentamente* 

Para reparar a los primeros, es necesario durante el invierno poner 

la harina en lugar templado#como también la masa incipiente* Procurar una 

enérgica fermentación con el aumento de pasta agria, colaborando en este 

proceso la levadura prensada en el cucharón y en el amasijo* Poner el pan 

al horno bien fermentado* 
9 

Y para los segundos el estacionamiento de la harina en lugar seco* 

La harina recién hecha lleva impregnado consigo un porcentaje crecido de 

humedad, que deterioda la adecuada presentación del pan* 

Cuando las circunstancias lo permiten, el conservar la harina en 

almacenes bien acondicionados durante tres meses, influye favorablemente 



para la elbaroraeión del pan* 

Si.la harina procede de taigo germinado, se verifica una reacción y 

transformación en almidón y por consiguiente una deepomposición en el glu­

ten. Esta alteración se pone de manifiesto en la elaboración del pan, dan­

do lugar a la formación de una miga compacta y pastosa* 

Su remedio consiste en combinar con la harina productos diastásicos 

o levadura expenslva que mejore su calidad* Cuando la masa ds demasiado 

blanda,el defecto se subsana fácilmente incorporando más harina en el ama­

sijo* 

Si el horno es demasiado fuerte, es condición necesaria procurar que 

el pirÓmetro baje de graduación, esto es, una disminución de calor en el 

interior» 

Para conseguir el resultado apetecido en la coción del pan, se precl 
que 

sa que la temperatura mínima sea de 250 grados y que la máxima no exceda de 

los 350 grados* 

= PLA1TTAS Y FLORES EN CASA = 

"FLORACIÓN DE UN JACIHTO EN EL AGUA" 

Modificando ligeramente el procedimiento del cultivo en botella se 

puede obtener el desarrollo de un Jacinto en condiciones muy interesantes» 

Se coge un recipiente de barro, especie de tubo perforado en ambos extremos 

por aberturas de tamaño aparente* una de ellas debe ser lo bastante estre­

cha para retener, cuando esta vuelta hacia el suelo, el bulbo del Jacinto* 

la otra, al contrario, suficientemente ancha para permitir que se introduz­

can en su interior loe bulbos superpuestos* En asta especie de vaso se co­

loca una primera cebolla con la punta vuelta del lado de la abertura peque­

ña* se invierte el todo, de modo que esta punta quede dirigida hacia el sue_ 

lo se cubre de tierra, y por encima se pone xana segunda cebolla en posicióqr\, 

normal, esto es: con la punta vuelta hacia arriba* Se coloca este primer te-



clpiente así guarnecido en una garrafa de cristal muy claro y completamente 

lleno de agua* Se renueva con frecuencia el líquido y se procede como el 

cultivo ordinario én botella* La cebolla superior desarrollará su tallo en 

el aire que es lo normal; pero la otra se desarrollara hacia abajo, es de­

cir: en el agua de la garra|a, y en esta agua es donde se efectuará la flo­

ración, con el tallo floral dirigido hacia el suelo* El efecto es curiosí­

simo sobre todo si se han escogido plantas de colores diferentes; Para go­

zar el mayor tiempo posible de esta rareza hay que mantenerla en una habita­

ción poco caliente* En el comercio se expenden recipientes especiales para 

este cultivo, pero si no se mira mucho a la elegancia se puede emplear un 

tarro cualquiera de cristal (por ejemplo, un tarro de pepinillos), en cuya 

cima se adapta, para recibir las cebollas, un tlesteclto ordinario en el 

cual se ensancha previamente el orificio inferios» 



- LA HIGIENE DEL CERDO = 

El cerdo gusta de hozar y para e l l o t i ene un hocico a propósito* Si no 

sa le de l a pocilga y el suelo de és ta es duro, como de cemento, no puede con 

seguir su deseo. 

Además, como quiera que come mucho, neces i ta hacer e je rc ic io andando, 

corriendo por el campo* Dn niño de ocho o diez años puede l l e v a r a pacer 

uno o dos cardos sin temor a que se l e desmanden* Con un bastonci to i l e g i ­

b le l e bas t a para ob l iga r l e s a obedecer* Si no todos l o s dias déjeseles 

pacer por lo menos t r e s a l a semana durante t r e s o cuatro horas , y no so­

lamente se a l e j a rá de e l l o s todo riesgo de enfermedad sino que aumentará 

su ape t i to y se asimilarán más rábidamente l a comida* No hay cosa que me-

jor s ien te a los puercos que esos paseos por e l campo, y mejor por e l mon­

t e , s i es posible* 

Si van a l bosque encuentran a veces t r u f a s , que son un verdadero r e ­

galo para e l l o s y o t ros tubérculos y ra lees que l e s aprovechan mucho más 

que l a comida escocida y sustanciosa que se l e s puede servi r en l a p o c i l ­

ga . Se revuelcan, además, por e l suelo a su sabor, sin que sea de temer 

que se ensucien poco n i mucho l a p i e l , n i que se l e s peguen insectos dañi­

nos* Si encuentran un arroyo o una alberca pueden bañarse, y lo hacen con 

verdadera a l e g r i a , aun cuando no estén acostumbrados a e l l o , y luego co­

r ren y sa l tan como felicitar» do se por aquel regalo a que no están lwtoitua-

do 8* 

Asi como muchos ciudadanos pasan junto a un arroyo sin que se l e s ocu­

r r a n i s iqu ie ra mojarse l o s p i e s , y no toman baños a no ser por presquip -

ción f acu l t a t i va , as í corno los gatos s ienten verdadera hidrofobia y bufan 

y arañan s i pueden cuando alguien qptiere a toda cos ta echarles a l agua, los 

cardos - y eso demuestra que no son tan sucios como l a gente imagina, y co­

mo dicen l o s que se dedican a c r i a r l o s - , apenas ven el agua sienten un im­

pulso i r r e s i s t i b l e de echarse dentro de su masa c l a r a y de agradabilísimo 



Cli¡uh) « 
contacto* 

Tan c i e r t o es esto que en algunos criaderos de lo s Estados Unidos de 

Norteamérica y de Ing la te r ra , loe propie tar ios han hecho construir uros r e ­

ceptáculos l lenos de agua, destinados al baño de sus pupilo6j&$r2:4fcM*é#*4& 

#n e l agua que hay contenida en ese canal , largo de 12 metros, que for­

ma perdiente por ambos lados , pendiente que va acentuándose y que en el t r a ­

mo cent ra l de unos cuatro metros, alcanza l a profundidad de metro y medio, 

de modo que es preciso que el cerdo nade para eal i r^ en esa agua, decimos, 

e l cerdo se baña y se ve obligado a nadar, porque cuando ha penetrado den­

t r o del pasadizo no puede revolverse, y caso que pudiera hacer lo , l e se r ía 

imposible abr i r con el hocico l a puer ta . Esta se abre únicamente para dejar 

paso a otro animal, que empuja a l primero y se baña a su vez y pasa* La puer 

t a de sa l ida sólo se abre hacia fuera. 

Así sucesivamente se bañan todos los cerdos dos veces a l a semana o t o ­

dos los dias cuando apr i e t a e l calor* 
* 

Cuando llega la hora del baño, lo mismo que la de la comida, los cerdos 

manifiéstánse inquietos, chillan, intentan salir de las pocilgas. Toda esa 

mímica y gruñidos demuestran, lo repetimos una vez más, que no son loe puer­

cos tan sucios como se dice y que son más inteligentes <|e lo que se cree. 
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= PASTEURIZACIÓN DE LA LECHE " 

Creemos conveniente advertir, que esa operación modifica la constitu­

ción de la misma y hace que no sea tan grata al paladar y que no aproveche 

tanto al que la bebe como la leche recién ordeñada o la que ee bebe al ca­

bo de pocas horas de haber salido de la vaca, si se la conservS en buenas 

condiciones, 8in embargo, es grande el núemro ds los que creen lo contra­

rio, por ignorancia o por miedo a lae enfermedades que la leche, bebida cru_ 

da, puede ocasionar. 

Téngase también por cierto, como lo confirmafán cuanto8 entiendan algo 

en lechería, que la pa8teurizaci6n no mata todoa los gérmenes nocivos que 

pueda contener la leche* 

Por lo demás, es absolutamente neeesarua si se quiere conservarla en 

condiciones de ser ingerida por el hombre* 

Pasteurisar quiere decir someter el líquido a una temperatura de TO 

grados centígrados durante 30 minutos. Esa temperatura no mata, según se 

ha dicho, todos los microbios, pero sí muchos de los más temibles. Algunos 

autores aseguran que el de la tuberculosis está entre los que perecen» Sn 

cambio otros bacteriólogos declaran que el bacilo de Kooh (el de la tuber­

culosis) no muere sino a temperaturas que pasan de los 100 gradoa, que ea 

a la que ae produce la ebullición. 

Añaden otroe peritoa de la materia que para que la pasteurización di 

la seguridad de haber producido los efectos que de ella ee espera, es preci­

so que va/a seguida de un enfrlamento enérgico. De esa manera, si después de 

someter la leche a la acción del calor se la somete a la del frío, que es 

también contrario a todoa loa mlcroorganlemoa en general, ae puede tener la 

aeguridad de que no había uno que pueda causar daño al que bebe% la leche 

así tratada* 
Los aparatos empleados para realizarla llegan el nombre de pasteuriza-

dores. Los hay de diversos modelos, siendo los preferibles aquellos que se 



pueden limpiar con facilidad y en los que la agitación de la leche Impide 

que el líquido entre en contacto con las paredes del pasteurisador» Evita­

se de ese modo la coagulación parcial de la caseína, así como la formación 

de un poso en torno da las paredes, poso que determina un gasto de vapor 

más crecido y que, además, comunica a la leche un sabor que la hace parecer 

cocida* 

En la pequeña industria la pasteurización puede realizarse poniendo la 

leche en botellas y colocando estos recipientes en un baño de agua, que se 

conduce a la temperatura conveniente por medio de una distribución de vapor• 

El pasteurlzador holandés, construido por la casa Gaulin, permite obtener 

excelentes resultados procediendo de este modo* 

Cuando la Industria tiene ya alguna importancia, como cuando se trata 

de grandes cantidades da líquido, lo mejor es utilizar pasteurlzadores con­

tinuos, a los que la leche por calentar llega por un lado, saliendo por o-

tro a la deseada temperatura» No es menester que el contacto de la leche 

con la pared caliente del pasteurliador se prolongue mucho, pues en tal ca­

so dicha leche tomaría el sabor de la cocida o quemada* 
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A prep / s i t e áe l a la f lueae ia áe l e e áepertes ea t i funeieaamiente 
áe l eeraae», áijiaaés en nuestra «haría anter ior que l a preaien a r t e r i a l 
áoeumentaba en gran manera a l m?f;¿ieoj ha» que aaber ain embargp que no 

- mínima, si no la 
. pSeaiones que ae 

ejercen al interior de laa arterial, en el itíte/ralo de dos oontraccio-
nea cardíacas, v 

cuentan para ella» ni la preaion máxima, ni la preaion m: 
presión media, que repreaenta la media de laa direraaa pl 

Experiencias que ae han llorado a cabo han premitido e atablecer 
que la eleracion da la preaion media por encima de una cifra bien deter­
minada, ea un signo sospechoso, cualquiera que sea la edad del sujeto, 
dada la estabilidad oaraoteriáilca de eata tensión enp.oa indiriduoa nor-
malea» Ademas, cuando después del ejercicio, la presión media, que ha su­
frido un cierto decalaje, efectúa su Tuelta al ral-or normal con lentitud 
exagerada, de 3 a 5 minutos por ejemplo,-este síntoma adquiere una impor­
tancia tal que debe obligar sin ninguna duda a eliminar el indiriduo para 
laa pruebas deportiras, si no de manera definltira, por lo menos temporal» 

iy que decir, que durante el curao del control me'dico, ha de 
tía y ayuda de manera continuada, la auscultación del corazoi 

lio ha; 
aerrir de gula y ayuda de manera continuada, la auscultación aei corazón 
y de loa pulmones, que 3ra por ai sola permite prescindir de otros signo* 
ao menos decidiros, incluso cuando en determinados casos particalares,la 
debilidad cardíaca es gastada y bien compensada, sin que se traduzca ro­
daría por un desequilibrio suficiente de la preaion media» 

Otro precioso método científico de investigación, que ocupa un lu­
gar preponderante en el control medico de los deportistas, ea el basado 
en la radiología, graclaa a la confirmación riaual que aporta en cuanto 
ae refáere a laa modificaciones del volumen del corazón, antea, durante y 
después del ejercicio* 

Si el control del corazón forma, como ya dljémoa en nuestra charla 
anterior, la liare para el examen de admisión de los deportistas, no ea 
menos ciento que en determinados casos particulares, otros órganos aparte 
del corazón pueden también necesitar un examen prerentiro del mismo «gene­
ro» 5s el caso de los pulmones, en los bronquíticos crónicos, del higaio 
y del intestino en los que han padecido desarreglos hepáticos o enteriticos 

Junto a estos indiriduoa de fragilidad orgánica bien definida y que 
exigen un método da entrenamiento bien dúctil y progresivo, ha> que clasi­
ficar también a todos loa jorenea debutantes, que se nallen todaria en el 
periodo de crecimiento» áutre estos últimos, el entrenamiento ha de estar 
en cierta forma adaptado y paralelo al desarrollo fisiológico del eaqueleto 
de la capacidad reapiratoria, del tejido muacular en general y del corazón 
en particular» 

¿o ijey que creer sin embargo que todos los sujetos admitidos por la. 
Comisión medio* ds un osntro ds entrenamiento, ssan siempre aptos para to­
dos los deportes, Los esfuerzos desarrollados por quien se dedioa al tenis 
o al g«lr, no son evidentemente los mismos que los que **** lloran a cabo 
los aspirantes al título de atleta, de ocK&ador o de corredor; una rigilan-
toíoe'^TÍÍÍ 1! *;*? ?« eJaroidm 9 a l 0» °«**o a ée entrenamiento s*bre 
í^o t í í l i ^ ! - ~ í i ; l b 1 " * °° solmmont* P*r* guiarlos en su seleooicfn, 
sino también y sooretodo para obtener de ello, un mejor rendimiento. 
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Como puede rerse por cuanto hemos Tenido diciendo» al empirismo 
de ahtaTi-o han sucedido hoy los procedimientos científicos de observación» 
de día en día nufsprecisos y seguros* Silos permiten ante todo xana prime­
ra selección entre los sujetos aptos e inaptos» y luego una segunda se­
lección eu lo que concierne a los géneros de deporte a #los que pueden de* 
dioarse tales o cuales indirlduos» segnn su constitución» 

Ser esto hay qua insistir en-que estas úomlsiones xae'dicaa» rayan * 
generalizándose e lnterrengan poco a poco en todas las cuestiones depor­
taras 9 por lo mexios en los principales centros da entrenamiento» Cuantas 
reces no hemos risto en efecto» indirlduos jorenes y rigorosos afectos de 
dolencias cardiacas» como consecuencia de ejercicios inmoderados o des­
proporcionados con relación a su resistencia física, 

Y no perdamos?? de vista» que este control medico ne solo tiene una 
gran utilidad en el aspecto de la organización de los deportes y de la 
selección de les indirlduos» si no que tiene también una importancia mucho 
mas grande tedarfa desde el punto de vista humane y social» al permitir 
eritar con seguridad numerosos accidentes cardíacos o enfermedades que ne 
sen debidas muy a menudo mas que a la imprudencia y a la ignorancia*-

»» eOe • • • 

^ 
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•Oiar^i -qu£ a l Inapootvor Harem ¿i?iana 1< bon- ^ 4 * i 4 t t ^ ! 3 ^ A i ^ 

flrabb qua van gr* an seguir aA dasp oho t qua n^oasi*.o va r l a l tmi r l ^ano laT 

Mlatv&ras a l Iuapawor tejn JiMlitp a>^uvo mirando* oou disimulo, a 

Latí*!**» qua# *1 aor* o í r aquallaa pa l rb r r s da 'Morcan* ** l ldae io t lnaülnfci-
« 

Daspuas, * l lu aa puso « i p ia l y ounndo **arWLno d^ hrbl r por ibalafotto* 

«1 Insp*5OT4P0D i t i l a d i jo I 

~Buanot Inapaoivor; « i turnad ©a lo parml*,at yo t ' hor> 9 daM^rí-- I r a 

v'aliv r a. la Saüorü o'Hriao y L. 1? taüftio t1ro¿>piKra# 

«*?aro ¿no aapara ustwd ni S*&o¡r flwftbfi pragunto «Senlflc^tflvuBMRM* a l 

Inspao*ar# 

<*áhor< f~ repuso f i l a - « i u£«ad »a lo parrt&ta* m agradaría i*e P dr r 

aaa paaeiwj porou^ dasda qua uvwd m* tv indio^do 1 In *u QUI yo ha lt*~ 

ourrido* aa%oy u^rvioaa; y daaiafja quint r»a -ii>*t p«sao da anoim< • ¿Qulara usted 

daot r la * 1 S^i^xr Or^b «u* vaoga a mi Rot>al a vialtursaa? tfaudrí* muoho Mi 

ao a^lud* rl*# 

Bl Inspao^nor Morcan sonrianfca -ncol^mSt 

-Yo la r• #o f uattad Sajuira Paraan* qua %nga l s bondad da aapar* wi wo~ 

aatxftao a l Saraor Orabb; porqua a>t>oy aaguro da qua a l aa va e l a e m r nuoho 

1 vari- i %4P aaguroj *agur£ai»o# 

Latlr.i- f OTjy narvloaa f i n s i d i o * 

~i?arid¡fc*«a uatad* Iuapaoi&orf qua raa vaya I Yo# dasa , ouaufco u.trr*aat 

v i a l * r li Saaor** 0*Brianj no aaba ustad lo wrvioa* qua as-noy aolo da pao* 

a r r qua no ha Ido i d? r í a a l paapjoa* 

*an *ffaoto~ d i lo a l Inspaotor; -ob¿anro qu a«rt>' uatad* muy narvioso # 

^-tfio^ Parsan»*» imay narviosal >or aso 1^ raoonlanno qua aa tav nqull ioal 

éSiántaaal ^1 s^imr <írabbf no puad*4 l u i f f miohoj vante^ an aaeuid • 

La^l^la» narvioaíaiisx, # nilrí nda Ift puarw dal daapaoho» aftadioi 

~InapaottortAi)tf*tHd »a paorml'na qua »a ra tdra? Porqua i no »a ancroantcro 

bianlélío ^i QVÁ roa paaat 3Pam#». siant^i t un is^rao; no »a anouant.ro bianf 

orao qua »a vey a da^vnaoar ; ntoaai^o raap i ra r a l atoa puro da 1* o l l a # # . 

líSruát^jw qua aa l sM 

«»SlattfcM*9 S^uor^ Pars^n; alan* aa t a i aa m r a # ^*tíai»#af r b r i r a ] 

vanVíOf» *y an% yl ^1 **ira puro da 1¿ o* l i a ; y fn o¿ ar qua no aa jnt^ 

Man ; llamara i uno da loa oadloo'*; da iu r d i a t qua híy mi a l Ye.rdf pa*a 
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** que l a atiende% 

•Kof s i es que*.* -brlbnoeo Leti^ie*» es que, desearía s e l i r * ? 1- o&-

l l e * p<-ra respirsr e l f i r é puro; realmente* no s é ; no sé l o oue me pasn*,* 

iDejeme usted arrota r* Iuspeotor! Oréame que no me euouerr&ro b ien . 

Morg'u* sonriendo muy amable* oon mutíhn oor te s í f urdió; 

<¡&reoisameute * Seuoru rterseu; yo* no puedo permitirla que sa lga usted 

a la o a l l e # solé. 9 no s int iéndose bien* oomo dioe usted que no se enoueunraj 

pudiera mnre rse*** y o f e r ; de ninguna m n̂er*3 t voy a llerorx^ un meeloo p^r* 

que 1^ l i i i t t reoouoso^ y l e de f Iguna oosa | algunas sa l e s t que pued* usted 

espirar*•• i Veré usted I 

Y s e d i r i ' i o a su mesa* ymm too*r un cimbre* Let i t i a* oon un adem^su* 

le interrumpiót 

-No I no es ueoesrrio* Iuspeotor | l e advierto a usted que no me gustan 

los medióos ; porque no oreo en e l l o * ; mmoa he oreído en lo s medióos* i31 yo 

me oouozoo bien! Se que* en cuanto * Ir i? o; l i e y respire i ré puro* me 

oura-ej e s to es un? oose f M i j e r * * • • iDéjeme usted s a l i r a tu o a l l e a r e s p i ­

rar! # # , 

*¡1 Inapeotor tombía llajaado a un timbre* Se presento su Secretar io; y e l 

Iuspeotor l e dijoe&poieudole una sea~ way « ipnl f loat tva que • l i v e r Irnmm ooao-

prendió inoedi^ tórnente! 

- Oliver; ypye usted iuroedif t'mente y d íga le a un medioo* de pu*rd±; * 

que veng^l que hry ^quí* uw snaora* que no encuentra b ien; que tra igo s e l e s 

o r lgo para haoerla reaooiou¿r* 

—Pero s i no es nada-* d i jo e l l a * -&fo se moleste; l e a.eeguro **. usted que ya 

me va p prser; no se moleste*•• 

- íVeyr! ¿Vryp f Oliver 1- dl.1o e l Inapeotor* sübr¿yrudo* oon 1* vos* 1 

seAa que u te s jr l e habír heoho* 

JB1 Seoret^rio* que onmpreudio muy bien e l deseo del Iuspeotor* S F I Í O del 

desp obo* 

i81 Inapeotor* sonriendo * se aoeroo a Letitia y le dijot 

diente usted* y^# «njor* Seaora Peroen? ¿Siéntese* siéntese! que 

ya ver* usted oomo enseguida se le p^sa* i Siéntese! 

••No- oou*.esto Leî iti *-Yo se que no me p s r' brstp no respire el iré 

puro* iPero* si es un iudatantel 

Wkdene*s~tlu*i8tio Morgón -yo eetov seguro de que se le va t pasar* en 
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l s Boston de Tor re s 
- sodoble ce J o r r e s . 

Zo. Oj.— .:. , ILLO rqués (una ca r a ) 

AlbuntfG Z C? 8 . - - ;,LA IL LA I; chucea. 

33) G Z o . < ^ < 9 . — "EL U .i$i (una car,-} 

A l b . B o h e m H / i O . - - "1 
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L GI L " LL" de Vives ( copia añadida cuatro 
ludios) 
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SOLISTA 

n T -

SOLOS )r Zvwolwwskjr y Kownakiego: 
l? 1 1 . — MR< 

12.— .:,' IA POPUI o 
- -i L-..Í PIAliv, por Arturo Achutt: 

75) P Ip. "><L^.— " de Romberg 
314.-- « i Pl " de 

S! por José Llata 

f I H l # S c h u t t 

5) P i 1 5 . — > J o s é Liat-3 
l é . — uTIRAS»' de EZZ828 L l a t a . 
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X 2 l h , 3 0 S o l i s t a s i n s t r u m e n t a l e s ; (Discos ) • * 
lATO 

b ¿ 2 1 h . 4 5 CONECTAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA ELilSlÓB DE RADIO NACIONAL. 

^ 2 2 1 3 . 1 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

\ y 2 2 k . - V a l s e s de Chopin: So los de p i a n o , p o r A l f r edo C o r t o t : ( D i s c o s ) 

l y ^ 2 2 h . 3 0 RADIO-TEATRO DE E A J - 1 . R a d i a c i ó n de l a ob ra de l o s 1 Hermanos 
f^~ Q u i n t e r o : 

"EL MUNDO ES UN PAÑUELO 

* . p o r e l Cuadro E s c é n i c o de l a Emisora» 

24h .30 Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión d e hoy y nos desped imos 
de u s t e d e s h a e t a mañana a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Saludo a F r a n c o . Arr i ­
ba E s p a ñ a . 
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87) G I 

178)G S 

YAL5S3 L.u CKCPIi: Solos de p iano por Alfredo Cordiot 

K l . - - "7A1 . 1 
^ 2 . - - "TALS NÜM. 2 I 3 

JAZZ 13 • < -J~ ;.•:? oor la Oeq. Paul Whiteman 

3.— "TODOS f OS* de Sylva Brown y Kenderson 
4.— i! 03» de Leslie y líichols. 

5.-- LUBS" de Grife.(dos cares) 

CA por Banc a n i c i p a l de Madrid. 

6) G Zo. 6 . - - 'CURRO • de Chapi (dos car 

7) G z o . 7 . — "2L NI.U JUDIO» de Luna, (dos c a r a s ) 
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